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			Apresentar o primeiro tomo do livro, “A sacralidade e a verdade da poesia: uma análise do mito da beleza trágica em Helena, Narciso e Psiquê”, é um encantamento pela qualidade da escrita. A autora, Michelle Bianca Santos Dantas, soube articular a tradição da Ciência/Ciências da Religião/Religiões, com a tradição clássica e contemporânea. O tema coloca questões absolutamente contemporâneas. Neste volume I, Platão, o fundador do gênero de pensamento que chamamos filosofia, ganha destaque na minúcia analítica. 


			Sócrates, seu mestre, surge com suas feições literárias platônicas. A maiêutica e elenkós são métodos distintos para a busca da verdade, ambos atribuídos ao mestre de Platão. Seu julgamento e morte ocorreram em 399 A.E.C. Mas, Sócrates nada deixou escrito, não porque não gostasse dos livros, mas porque intuía uma questão fundamental. Os livros dão sempre as mesmas respostas às perguntas feitas. No diálogo vivo da conversação fresca na Ágora, as perguntas e respostas se tornam vivas, vibrantes, entrelaçando belo, bem, verdade. O interlocutor, nesse processo, para, pensar, repensa a resposta dada, enceta outra. No livro, não é possível esse processo conversacional vivo. Platão escreveu na forma de diálogo, uma forma de trazer para a escrita, essa vibrância (neologismo), e de remeter ao legado do grande mestre. Ele foi o homem mais justo que Atenas viu nascer, mas também considerado um dos mais feios. Aristófanes, na peça teatral “As nuvens”, critica sarcasticamente os sofistas e Sócrates. Este não deixou de ser confundido com aqueles na visão de alguns atenienses. Um equívoco. Todavia, o mestre de Platão aprendeu com Fenarete (mãe), Xantipa e Mirto (suas esposas), Aspásia (casada com Péricles, o grande governante de Atenas), Diotima (provável personagem ficcional), sabia rir para si e suas figurações. O humor é belo. 


			Platão se insurge contra a confusão que faziam entre a erística (arte da disputa, ou, em nossos dias, a busca da lacração, o contrário de pensar), os sofisma/sofistas, e seu mestre e o método das indagações. A obra platônica “A República” é, de certa forma, uma crítica da democracia ateniense (executou um homem inocente) e buscou elaborar a ideia de justiça, cidade justa, além da ampla conversa filosófica sobre beleza, arte e filosofia. É nesta parte que o livro adensa valiosas contribuições às críticas platônicas aos filhos e frutos das Musas, as inspiradoras das artes. Aristóteles também emerge neste livro, e em alguns momentos, contrapõem-se às conclusões filosóficas anteriores trilhadas. 


			Mas, mais gente vai surgindo, e surgem concatenadas. Do clássico, ao contemporânea, esta obra capitaneia uma busca pelo Velocino de Ouro. A autora é uma sagaz argonauta do campo de estudos da religião…


			No século VI A.E.C., o tempo dos rapsodos, de Homero e dos clássicos Ilíada e Odisseia, cantos poderosos, findava-se historicamente. A Paideia grega mudou. Uma onda de transformações sociais, econômicas, políticas e religiosas trazia novos desafios aos gregos. Os belos cultos dionisíacos ascendiam. Outros tempos iniciam com o logos, o saber investigativo. 


			As histórias narradas nas poesias têm a ver com o divino, com os deuses, mas, se faz necessária a investigação crítica. As musas, Hesíodo, a inspiração, a mimese, a verdade, o mythos, o logos e suas interpelações, são trazidas à vida. Os dos textos filosóficos basilares são percorridos com maestria pela autora, que mobiliza um poderoso corpo de especialistas e compõe um texto ágil, bem feito, fino. Os especialistas vão da filosofia, passam pela antropologia, letras, ciência da religião ou ciências das religiões… 


			A grafia da área de estudos na qual este livro nasceu, fruto de uma tese de doutorado defendida na UFPB, no âmbito do programa de Pós-Graduação em Ciências da Religiões, evoca uma discussão aberta no campo de estudos da religião. Afinal, é plural ou singular: ciência ou ciências, religião ou religiões… É uma trilha que abre a de outros polos: conceito ou valor, universal ou particular. Não se trata de exclusão (ou, ou), mas de adição. Todavia, não é um mero empilhamento, ou justaposição, ou catálogo, mas composição dialética em distinções complexas. Tece-se um tecido fino, um emaranhado de rendas finas e inconsúteis. 


			A discussão sobre o belo, a verdade, feitas neste livro, é um farol para as discussões da estética do sagrado, ou do sagrado da estética, se preferirmos inverter. A beleza trágica de três grandes personagens, Helena (por quem se fez uma guerra), Narciso (que se perdeu no encanto de si) e Psiquê (que encontrou e perdeu Eros), traz um labirinto de instigantes reflexões nas mãos habilidosas da autora. Faz lembrar outro mito, o de Aracne…. 


			A tessitura do belo em sua tragicidade se torna um emblema luminoso para os tempos em que o feio, o caos, o desarmônico, se alteiam, se imiscuem, se põem em nossa frente em tantas versões (coachs de redes sociais, fome terrível, destruição ambiental, tortura em presídios, guerras, racismo, violência doméstica, fundamentalismo religioso). O feio é o que está em desarmonia, desalinhado, desconjuntado, em abandono, em desalinho, descambado, desregrado, desvalido, descorado, desanimado, desajustado, injusto…


			A beleza encontra-se com a tragédia, e ao não fugir desta, que vem pelas mãos do destino, o belo consuma-se no amor fati, como expressou Friedrich Nietzsche. Abraçar em sua inteireza, amor e morte, alegria e tristeza, leva, ao ápice, a vida. A tragédia contém, nesse sentido, as polaridades mais radicais que os mitos de Helena, Narciso e Psiquê narram. 


			O mito da beleza de Helena não implica em etnocentrismo (eurocêntrico, por assim dizer), mas pode ecoar em qualquer cultura e civilização: a bela mulher por quem se fez rapto, guerra e tragédia. A bela mulher pode ser asiática, negra, muçulmana, marroquina, cigana, nordestina, amazônica, mongólica, magra, não-magra. A arché, nesse aspecto, aspira o universal. E repõe a harmonia. O harmônico se constitui na medida ponderada que nasce da relação entre partes e todo, traços e traçados, entre signos e significado, sombra/silhueta e luz/presença. A própria relação parte/todo, ponto e linha, é móvel, se repõe em novas modos e formas. 


			A sacralidade, objeto das religiões - enigma para alguns, vertigem para outros, labirinto para a ciência - é uma pergunta sapeca, insistente que, desde o começo do livro, se faz. Nossa cultura herda traços dessa enorme riqueza… Cosmético vem de cosmo, e remete à ideia de harmonia, a ação para restabelecer a ordem no caos. O pintor, poeta e escritor Charles Baudelaire, no século XIX, escrevei, nesse aspecto, um potente texto intitulado: “O elogio da maquiagem”. A religião, nesse sentido, com seus ritos, músicas danças, é bela maquiagem. Longe de destruir o natural, ou de ser algo que oculta falha, a maquiagem é um artifício que faz ressaltar a beleza, o belo, a proporção das partes e do todo. Dos egípcios, aos maias, das tribos africanas aos polinésios; do ontem ao agora, maquiar é uma operação de conduzir ao palco, a beleza,


			Por isso, o encontro com o belo é poético e traz a potência sacral que se expressa na existência flamejante do religioso: uma gira de umbanda, um coral mórmon, um atabaque na mina do congo, um pagode tailandês, uma veste hindu, uma bata muçulmana, um louvor pentecostal, uma procissão católica. Nessas hierofanias, Helenas, Narcisos e Psiquês recontam suas histórias, suas tragédias. Mas, nelas também rondam, ou arrodeiam (belo verbo do linguajar de alguns estados nordestinos), as Harpias, as Górgonas, as Medusas. Ou, talvez, Éfialtes (em grego Ἐφιάλτης), o traidor grego que ajudou os persas a contornarem as Termópilas, e os levou a derrotar os espartanos e a conquistar Atenas. Há, nas hierofanias, em torno a elas, o risco do caos, do ressentimento, da injustiça, da amargura, da inverdade, da feiura… Como contornar, ou fazer face às tormentas que podem ser desencadeadas? Amor fati, e a beleza da consciência crítico-reflexiva e compreensiva. E, este livro, este primeiro volume, nos nutre dessa consciência, ou nos põem em marcha para ansiar, desenvolver, construir essa tão necessária consciência num mundo de fobia, pavor, feiura e injustiça contra minorias (LGBTQIA+ negros, mulheres, pobres, etc.). Por isso fome, injustiça social, tortura a quem quer que seja, perseguição contra minorias, destruição do meio-ambiente, é feia, é o contrário da beleza da religião. Há fealdade nas religiões… E são essas. 


			O tempo desta apresentação, que finda, é de louvar uma obra que faz emergir, aos leitores, considerações valiosas sobre beleza, verdade, bem, sagrado. Esta obra nascida no solo dos estudos da religião, transpassa fronteiras disciplinares e aponta novas trilhas para futuras pesquisas, reflexões, investigações…






			Emerson Sena


			Doutor em Ciência da Religião, Antropólogo, Professor do Departamento e do Programa de Ciência da Religião da Universidade Federal de Juiz de Fora
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			O rapto de Psiquê 


			[ William-Adolphe Bouguereau ]






			Analisaremos neste livro os mitos pelo viés de sua elaboração poética (poiésis) e em sua expressão de sacralidade, a partir do conceito filosófico de kalón (as coisas belas). Desde o princípio, esclarecemos que é comum observarmos uma associação do termo sacralidade ao grego hierón (iero¯n), mas esse não será o nosso caso. Isso porque, em nosso trabalho, a ideia discutida a respeito do sacro não é unívoca e restrita apenas à religiosidade oficial. Como explica Vernant (2006, p. 422), enquanto hierón (iero¯n) corresponde ao âmbito religioso oficialmente estabelecido, hósios (oÀsioj) refere-se à vivência liberta e respeitosa do sagrado. Então, sendo esses distintos modos de apreensão do sagrado, optamos por usar o vocábulo sacralidade como uma forma de abarcar essas várias acepções. Subjaz, em nossa utilização do termo “sacralidade”, o conceito de uma religiosidade vivida em perspectiva abrangente, intermediária entre o sacro e o profano, entre os ritos oficiais e os de mistérios, enfim, como poderemos entender melhor no decorrer desta obra.


			Dividimos a temática em volumes, a fim de ampliar a leitura e a interpretação dos textos. Ao longo das nossas exposições, faremos referências a alguns personagens míticos da mitologia greco-romana. Em especial, optamos por delimitar as versões produzidas por Ovídio, Eurípedes e Apuleio, tendo em vista a melhor adequação à nossa proposta de investigação da sacralidade mítica. Isso porque, apesar de o sagrado, nas produções literárias greco-romanas, apresentar algumas problematizações importantes, como nos elucida Eliade (2016, p. 8), consideramos esse contexto como um momento precioso em que religiosidade, poesia e racionalidade filosófica fizeram-se atuantes na exibição do trágico. Ainda mais, não podemos ignorar que outros períodos possuem uma dessacralização mais evidente, fruto de processos de racionalização e secularização do pensamento humano.1 Sendo assim, pretendemos confrontar tal problema, demonstrando que, apesar de suas peculiaridades, a sacralidade greco-romana apresenta-se em suas representações artísticas, e muito temos o que aprofundar a respeito.


			A beleza, outro objeto de nossa investigação e caracterizador marcante dos nossos personagens (Helena, Narciso e Psiquê), pode ser analisada pelo seu aspecto físico  (sua forma) ou não. Porque o seu sentido perpassa igualmente por signos de valor, de atitudes e de transcendência, sendo fator central de disputas, de anseios, de dons, de adoração entre tantas outras características. Como podemos ver, as suas acepções são bem mais amplas do que costumamos perceber, todavia, muitas vezes, a beleza fica reduzida aos estereótipos, ignorando-se suas facetas, que, inclusive, na pólis, tinha uma dimensão cósmica especial. Em nosso estudo, motivou-nos a observação curiosa de que, em algumas situações, essa beleza pode vir a acarretar consequências trágicas. E, assim, o que para muitos seria uma dádiva, é, na verdade, o motivo de sua ruína, como nos revelam as narrativas míticas em questão. 


			Ainda acerca do corpus deste estudo, destacamos que os mitos mencionados possuem a riqueza, a universalidade e a atemporalidade que coroam as obras-primas literárias. Esses mitos são valiosos para a nossa sociedade contemporânea, guardadas as interferências históricas e diferenças contextuais, assim como foram antigamente, já que “até os mitos mais hediondos e cruéis são da maior utilidade, pois nos ensinam, através da tragédia, os grandes perigos do processo existencial” (Brandão, 1993, p. 9). Daí decorre a nossa proposição de (re)interpretar esses mitos, revigorando a sua vivacidade e os seus sentidos múltiplos (filosóficos, literários e religiosos), que ainda são significativos para a reflexão atual. 


			Consideramos que a nossa perspectiva de interpretação vívida do mito é indispensável, haja vista que “o mito não é um operador lógico entre uma proposição qualquer, mas entre proposições que apontam para situações-limite, a origem e o fim, a morte, o sofrimento, a sexualidade” (Ricouer, 1989, p. 158). A sua função não seria a de recusar ao que foi contado, mas de expressar uma semântica ativa, profunda, a partir da conscientização das aporias do pensamento mítico, para que ele não se reduza a meras insignificâncias, como diz Ricouer (1989). Portanto, entre diferenças e peculiaridades de cada narrativa, entendemos que Narciso, Helena e Psiquê representam igualmente o mote de nossa pesquisa: o mito da beleza funesta, que permeia o universo sagrado das obras referidas, e possuem vigor e intensidade plurissignificativa. 


			As três narrativas míticas selecionadas, Narciso, Helena e Psiquê, demonstram-nos ainda o seu vigor e atualidade temática, possibilitando-nos novas perspectivas de interpretação, ao mesmo tempo em que se renovam e se (res)significam, através de releituras. E algumas destas, muitas vezes, ocorrem num processo antropofágico, de dessacralização, emulação e subversão, que são valorosas e possibilitam instigantes pesquisas. Todavia, a delimitação do nosso corpus justifica-se pela busca da imanência do sagrado presente na representatividade do kalo¯n (belo em grego), fator esse que, como desenvolveremos posteriormente, é característica maior das narrativas antigas. 


			Assim, nos propomos a defender “o mito da beleza trágica”, no último volume do nosso livro, a partir do qual as supostas benesses divinas tornam-se nefastas para os que as recebem. Constatamos, por meio dos artigos, livros, dissertações e teses publicadas, que não há estudos direcionados a essa temática, que julgamos ser de considerável significação. Dessa forma, justificamos a relevância de nossa pesquisa, não apenas pela carência de material dedicado à estética da religião e à temática direcionada do ‘mito trágico’ e sua acepção subsequente do ‘mito da beleza trágica’, mas também pela importância acadêmica que tais investigações se propõem a contribuir. Logo, almejamos ressignificar o mito, em seus paradoxos e em sua sacralidade, pelo (re)entendimento de sua visão genuína que objetivamos aprofundar.


			Escolhemos os mitos de Helena, Narciso e Psiquê para essa investigação, porque eles são dos mais afamados pela representatividade da beleza, no mundo clássico greco-romano, e, se optássemos por analisar apenas um deles, não nos daria respaldo suficiente para defender a nossa tese de que a tragicidade decorre, não raramente, da aparência excessivamente formosa dos seus possuidores. Essa delimitação é fundamental para o nosso trabalho, todavia não podemos deixar de ressaltar que percebemos outras narrativas pertinentes ao nosso argumento, a exemplo das de Medusa,2 Leucotoe,3 Liríope,4 Filomela,5 Dafne,6 entre outras, em que o belo aparece como desencadeador do destino e/ou da situação trágica. Essa constatação ratifica a nossa proposta, pois demonstra que tratamos de algo recorrente e que, portanto, induz-nos a uma dedicação teórica necessária.


			Justificamos também a escolha de corpus deste estudo não apenas por sua atemporalidade, e sim por sua contemporaneidade. Como diz-nos o filósofo italiano Giorgio Agamben (2009, p. 69), a separação entre passado e presente, o clássico e o contemporâneo, muitas vezes, escondem-nos a concatenação e a fluidez dos tempos, visto que o acesso ao presente se dá por uma arqueologia sem regresso. Ele considera a contemporaneidade não apenas no presente, mas sobretudo no arcaico, já que este indica o que está próximo à origem e, não, necessariamente, ao passado cronológico. Nesse sentido, um texto é contemporâneo não por sua datação, e sim, por sua capacidade de fixar e, ao mesmo tempo, de ir além do seu período de produção. O que faz um texto ser contemporâneo é a sua relação interdependente com o tempo, porém num processo de aproximação e distanciamento, simultaneidade e anacronismo. Por isso, inclusive, o filósofo completa que os autores que coincidem impecavelmente com sua época de produção “[…] não são contemporâneos porque, exatamente por isso, não conseguem vê-la, não podem manter fixo o olhar sobre ela” (Agabem, 2009, p. 59).


			O mito, em sua beleza e tragicidade, será interpretado por nós, através da perspectiva teórica da hermenêutica de Paul Ricouer (1989), autor que nos propicia contribuições importantes para o âmbito de uma investigação filosófica e religiosa de um texto literário. E, segundo ele, se por um lado, um hermeneuta tem que se libertar da subjetividade, buscando a dinâmica interna regente na estruturação da obra, por outro, deve buscar “[…] o poder de a obra se projetar para fora de si mesma e engendrar um mundo que seria, verdadeiramente, a coisa do texto” (Ricouer, 1989, p. 43). Mais à frente, poderemos desenvolver essas postulações, mas, por hora, nos interessamos em delinear as perspectivas e objetividades de nossa pesquisa. 


			Para que possamos avaliar os desafios e as peculiaridades do nosso estudo, precisamos fazer uma breve contextualização histórica da área Ciência(s) da(s) Religião(ões) e das discussões em torno de suas bases teóricas, seus métodos e seus objetos. Desse modo, Frank Usarski (2006) auxilia-nos a compreendermos o contexto no qual essa disciplina institucionaliza-se e desenvolve-se com autonomia em prol de um conhecimento científico. O autor referido, na obra Constituintes da Ciência da Religião: cinco ensaios em prol de uma disciplina autônoma, discorre acerca das dificuldades e das questões essenciais encontradas ao longo do processo de constituição desse campo de pesquisa. Processo esse que ele considera ser “complexo e meteórico” (Usarski, 2006, p. 9). 


			De uma maneira geral, busca-se mostrar que a Ciência da Religião compõe “uma disciplina autônoma que deve ocupar um lugar institucional específico no mundo acadêmico” (Usarski, 2006, p. 9). Para tanto, o autor, embasando-se na teoria de Niklas Luhmann, defende que as áreas acadêmicas devem estar juntas em prol de uma compreensão mais ampla e profunda da sociedade. Nesse caso, a Ciência da Religião enquadra-se perfeitamente nesse sistema, tendo em vista que ela, por si só, não contempla as questões que ela mesma propõe, necessitando de um trabalho em conjunto com outras áreas dos conhecimentos, das mais diversas possíveis. 


			E, em busca da formação enquanto disciplina e de sua institucionalização, encontramos alguns problemas, tendo em vista que, só no século XIX, que Ciência da Religião alcança o seu estabelecimento enquanto matéria acadêmica. Nesse percurso, não podemos desconsiderar o fato de que a área em questão precisa ser concebida como um ponto de interseção entre vários outros campos do conhecimento científico, como reitera Usarski (2006). 


			Além disso, também é importante sabermos que, apesar de ter sido estabelecida como disciplina apenas no século XIX,7 não podemos desconsiderar que, desde a Antiguidade, já havia a busca pelo saber da religião. Ao mesmo tempo, a internacionalização e universalização da área é algo complexo, tendo em vista que a adaptação para outros países pode trazer riscos, já que cada contexto terá a sua especificidade.


			Algo que não podemos desconsiderar, quando estudamos sobre a Ciência da Religião, é a sua ligação e/ou distanciamento com a Teologia. Sobre isso, Usarski (2006) aponta que entendemos a primeira, enquanto uma emancipação da segunda, pelo fato de que a Ciência da Religião dispensa a restrição dos fenômenos investigados, o interesse apologético, missionário, o etnocentrismo e a homogeneidade religiosa. A teologia, ao contrário, apesar de novas reformulações, ainda se encontra presa à sua origem e tradição de compromisso com o cristianismo, com as missões e as perspectivas laudatórias, restringindo o estudo das religiões, pautando-se na visão etnocêntrica.


			Assim, é importante entender que “o pensamento sistemático sobre religião é um produto da modernidade […]” (Usarski, 2006, p. 9). Essa sistematização remonta ao século XII, a partir das diferenças observadas entre os clérigos e os leigos, mas foi, no Iluminismo, que houve as bases para a visão da tolerância religiosa e o despertar pelo interesse por outras culturas, muitas vezes, tidas como exóticas. Nesse período, também houve a busca pela base histórica das religiões, uma que seria a natural, primária. Pelo viés instrumental, destacam-se o estudo amplo e sistemático de outras culturas, com o advento das expansões territoriais, não sendo mais eventos esporádicos, possibilitando o contato com culturas completamente diversas. O interesse da Filologia em traduções de línguas antes desconhecidas, mantidas em livros secretos, possibilitou a descobertas e a divulgação de saberes religiosos antes inimagináveis.


			Usarski (2006) destaca a contribuição significativa de Max Müller para a consolidação da Ciência da Religião, já que ele foi o primeiro a introduzir esse termo como uma disciplina própria, em 1867, no prefácio de seu livro, e o colocou como título de outro publicado em 1870. Ressalta-se que, antes dele, usava-se a nomenclatura História das Religiões. Assim, apesar de Müller não utilizar o nome da área como uma ideia bem desenvolvida e concreta, não podemos desconsiderar o seu pioneirismo. Por isso, Usarski (2006) coloca Max Müller ao lado de Cornelius Peter Tiele e Daniel Chantepie Saussaye, formando a tríade de fundadores da área.


			Também são inegáveis as contribuições que a promoção de alguns eventos e a publicação de revistas deram para a institucionalização da área e para a formação de sua comunidade acadêmica. Conclui Usarki (2013), na obra História da Ciência da Religião, que a “[…] Ciência da Religião existe como disciplina autônoma apenas na medida em que seus representantes compartilham um consenso sobre a constituição específica e o lugar próprio da sua matéria no mundo acadêmico em contraste com outras” (Usarski, 2013, p. 10). Como podemos observar, foi através da diferenciação e da especificação do seu objeto de estudo, que a área aqui discutida, construiu os alicerces para a sua autonomia.8


			Após esse percurso, deparamo-nos com o debate dessa área acadêmica já institucionalizada, envolvendo as suas teorias, os seus métodos e os seus objetos. Tal fato iremos abordar de modo panorâmico, pois sabemos que é vã qualquer tentativa de esgotar questões tão complexas. Mais uma vez, Usarski (2006) irá colaborar com a elucidação de certos impasses. Para este autor, a relação entre Ciência da Religião e Teologia recai numa constante e possivelmente inevitável problemática. Assim, a primeira, na medida em que se afasta da segunda, acaba por encontrar, nas Ciências Sociais, a sua base e fundamentação teórica.


			Outra dificuldade comum, na área de Ciências das Religiões, está na (in)definição do seu termo central de pesquisa – religião,9 que colide com obstáculos diversos, não apenas etimológicos, mas também históricos e contextuais. Diante disso, optamos por utilizar o termo “sacro”, “sacralidade” e seus equivalentes para analisar a sua representação literária e sua semântica filosófica nos mitos de Helena, Narciso e Psiquê. Sabemos também que essa escolha não elimina por completo essa discussão, mas como não objetivamos adentrar especificamente, na religião greco-romana, e sim, em seus elementos remissivos nos mitos trágicos selecionados, acreditamos que a nomenclatura escolhida reflete mais essa perspectiva pontual com a qual pretendemos trabalhar no estudo das narrativas.


			Outra importante elucidação que julgamos ser necessária fazer é de que o método do nosso trabalho é, essencialmente, assim como deve ser próprio de todo procedimento de um cientista da religião, o de buscar a relação dos saberes diversos, num processo multi/inter e transdisciplinar.10 Permeando num universo de obstáculos e eficiências, tais variedades e integrações de disciplinas precisam ser utilizadas de maneira criteriosa. E isso exige um processo de articulação disciplinar, através dos quais a nossa pesquisa se realizará, para uma melhor produtividade de trabalho.


			Buscaremos também estar em consonância com os métodos de trabalho do cientista da religião, os quais, conforme explicita Usarski (2006), são baseados nos usos de metodologias de áreas diferentes, buscando o eixo em comum, que seria ‘o ponto de intersecção’ entre elas e o seu objeto de estudo central. Na Figura 1, demonstramos a nossa interpretação sobre o tema abordado:


			Observamos nesta ilustração que as Ciências Sociais e as Ciência das Religiões partem de posições opostas, mas se encontram por meio da unidade de determinado objeto, seja ele a política, a estética, a economia, a antropologia, seja a psicologia etc., de um mesmo agente cultural: a religião. No processo de pesquisa, muitas vezes, esses laços precisam ser distanciados, a fim de selecionar, aplicar, discutir e confrontar as especificidades de cada área. Entretanto, ao final do trabalho, entre encontros e desencontros teóricos (vide gráfico), o cientista da religião precisa, definitivamente, encontrar o eixo integrativo,11 como preferimos nomear, pois, entre as divergências, é necessário descobrir o encontro colaborativo. Tal procedimento metodológico, muitas vezes, acaba por ser uma tarefa árdua e cheia de nuances, porém é definitivamente necessário, instigante e notável. 


			Todavia, devemos ter toda a prudência, pois, como esclarece Filoramo e Prandi (1999), diante dessa diversidade de áreas, não deve haver supremacia, hierarquia entre os métodos, nem, muito menos, a visão de que existem métodos inadequados ou equivocados. Pois, para eles, o que não podemos perder de vista, no processo de pesquisa, é a busca pelo método mais adequado para o objeto em questão, e nós também compartilhamos com essa afirmação. Daí decorre a nossa proposta metodológica de buscar o eixo integrativo existente entre o nosso arcabouço de material a ser investigado.


			Nesta conjuntura científica e metodológica, a nossa pesquisa enquadra-se no âmbito da Estética da Religião, que é uma das tantas que atuam colaborativamente com a(s) Ciência(s) da(s) Religião(ões). De modo geral, como nos orienta Engler (2007, p. 201), a estética refere-se às sensações do ser humano, englobando questões como o Sagrado, a Verdade e a Beleza. Destarte, ele nos informa que as relações entre as experiências estéticas e religiosas foram discutidas há muito por filósofos e teólogos, todavia o autor reivindica que “[…] as ciências da religião deveriam estar mais atentas à estética, de seu sentido mais limitado ao mais amplo. Afinal, a religião tem sempre seu lado sensitivo, físico e corporal” (Engler, 2007, p. 202).


			Sendo assim, compreendemos que essa é uma área que deve ser ainda bastante explorada, o que justifica, ainda mais, a relevância de nossa proposição, pois temos muito a contribuir com o entendimento das relações entre a arte, o belo, o feio, entre outras motivações sensoriais, com a religiosidade. E ressaltamos que a nossa proposta irá trazer colaborações nesse sentido. Como diz-nos Engler (2007, p. 203), o seu valor desta área está no fato de ter variadas maneiras de entender o belo, diante de sua natureza, e o modo como as faculdades do homem conseguem percebê-la. Por isso, apesar da antiga relação entre Teologia e Estética, uma crise foi estabelecida devido aos limites apologéticos e proselitistas, que enclausuraram as interpretações artísticas, sejam elas textuais, plásticas, musicais etc.


			Diante do exposto, fundamentaremos a nossa pesquisa, na arte literária, articulando perspectivas multi/inter e transdisciplinar, pois um estudo de Ciências das Religiões deve pautar-se também na análise dos modos de produção sensoriais, da formação de signos, de elementos estéticos, de símbolos e do modo como estes atuam. Acreditamos que, desse modo, poderemos alcançar, uma profícua produção, em que não se esgotam leituras interpretativas, mas, ao contrário, ampliam-se as facetas diversas desse inesgotável, rico, dinâmico e complexo universo chamado religião.


			Destarte, a nossa abordagem pretende realizar uma leitura hermenêutica da mímesis dos personagens Narciso, Helena e Psiquê, tendo em vista seu caráter clássico e contemporâneo, à medida em que desvelam a sacralidade da historicidade humana, em atos de reconhecimento, por meio de representações da poiésis. Nestas, veremos a transfiguração da dádiva em maldição, e a metamorfose da beleza contemplativa em páthos.12 Nesse contexto, desenvolveremos essas problematizações com a pretensão de suscitar fecunda reflexão literária, religiosa e filosófica, acerca dos procedimentos da arte e seu poder de representar a vida humana. Assim como defende Paul Ricoeur (1989), pretendemos investigar o sentido do texto, articulado por uma motivação de compreensão ontológica, analisando a importância do mito e a sua sacralidade, a catarse trágica e sua representação literária em seu contexto de ritualístico e religioso. 


			Desde Platão, a beleza (kalo¯j), seja como matéria física, corpo (swªma), como imagem, ideia (eiÅdoj),13 seja como objeto de contemplação, vem sendo discutida por pensadores diversos, que tentam compreender a sua potência e a sua faculdade. A fim de apreendermos da melhor maneira o objeto em questão, as reflexões dos filósofos clássicos Platão e Aristóteles, serão de grande contribuição. Tais posições, assim como outras, serão essenciais para nossa pesquisa, pois, apesar de nesse período ainda nem se imaginar o que viria ser a disciplina “Estética Filosófica”, o que só veio a surgir no século XVIII, muitos já haviam escrito sobre o assunto.14


			E como a nossa proposta busca analisar as teorias do trágico e do belo, por meio de uma leitura hermenêutica dos mitos de Narciso, Helena e Psiquê, autores como Hans-Georg Gadamer (1999), em Verdade e Método (1999), e, em especial, Paul Ricouer, em obras como Do texto a ação: ensaios de hermenêutica (1989), irão nos trazer válidas contribuições.15 Este, em especial, revigora a mímesis aristotélica e, até mesmo, a amplia, passando a ser entendida, não como imitação pura, uma cópia estática ou um decalque (como foi vista por muitos), mas uma ação criativa e produtiva, uma atividade cognitiva, vinculada a experiência do tempo. Porque “[…] Ricouer insiste na inteligência mimética e mítica que, como em Frye, é reconhecimento […] A mimésis visa no mythos, não seu caráter de fábula, mas seu caráter de coerência” (Compagnon, 2006, p. 130). Para Antoine Compagnon (2006), tanto Paul Ricouer, como Northrop Frye, acreditam que a mímesis produz um todo de significação, com valor cognitivo e coletivo, indo de encontro ao “ceticismo e o solipsismo aos quais conduzia a teoria literária francesa estruturalista e pós-estruturalista” (Compagnon, 2006, p. 131). 



OEBPS/Images/ser-em-relacao-eros-e-psique-bouguereau.jpg





OEBPS/Fonts/avenirltstd45book.otf


OEBPS/Fonts/MinionProRegular.otf


OEBPS/Images/CATALOGebooktransparente.png
céij“ﬁina
© Whatsapp: (11) 99574-1406
& Sitc:wwwesjuinacditora.com be
O Faccbook: @editoracajui
© Instagrany eediorscapina








OEBPS/Images/Michelangelo_Caravaggio_065.png





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSItalicMT.otf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSBoldMT.otf


OEBPS/Fonts/MinionProBold.otf


OEBPS/Images/cover800.jpg
POESIA

SACRALIDADE E VERDADE

VOLUME UM

O MITO DA BELEZA TRAGICA
EM HELENA, NARCISO E PSIQUE

cajuina







OEBPS/Images/1.png





